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Resumo:
INTRODUÇÃO: Na Atenção Básica (AB), a atenção à saúde da criança é desenvolvida por programas
específicos que visam à prevenção de agravos e de doenças, tais como: programa de crescimento e
desenvolvimento infantil, aleitamento materno e desmame, triagem neonatal e imunização. Compete ao
profissional enfermeiro prestar assistência sistematizada de forma coletiva e individual através da consulta
de enfermagem, identificando problemas que possam afetar a saúde da criança, executando e avaliando
cuidados que contribuam para a promoção, proteção e recuperação da saúde.  Portanto, o ideal é que o
acompanhamento da saúde da criança na AB comece desde o pré-natal, e, seja trabalhada junto à família
a adaptação à sua nova realidade e expectativas diante da vinda do novo integrante assim como suas
inseguranças. Pelo exposto, a 1ª consulta de enfermagem deve ocorrer em torno da segunda semana de
vida. OBJETIVOS: (re)afirmar à comunidade acadêmica a importância da consulta de enfermagem para
uma atenção integral à saúde da criança, com o intuito de estimular os futuros enfermeiros acerca da
relevância da demonstração de melhorias na saúde da criança para os usuários responsáveis para a
conscientização sobre importância da CE. MÉTODO:  realizado  através de um Relato de Experiência. O
cenário do estudo foi a Unidade Municipal de Saúde do Guamá, em Belém-Pa, que segue as diretrizes da
Secretaria Municipal de Saúde desenvolvidas por equipe multidisciplinar. O período de desenvolvimento
do presente trabalho ocorreu nos meses de fev-abr/16 durante o estágio vivencial, com a participação de 7
acadêmicos, os quais acompanharam a segunda consulta de uma criança realizada quando a mesma já
havia iniciado o desmame e encontrava-se com excesso de peso aos 2 meses. RESULTADOS: Com
consultas agendadas em períodos mais curtos, evidenciou-se uma melhora do peso da criança que
alcançou padrões de normalidade (8.570kg), os pais se tornaram mais participativos e motivados a seguir
as orientações e demonstram mais empatia e apoio, praticando a escuta ativa culminando com a mudança
de hábitos alimentares de toda família. CONCLUSÃO: percebemos que o papel do enfermeiro auxiliado
pela CE é fundamental para saúde e bem estar dos usuários de sua concepção até a puberdade. Uma boa
CE aliada a um profissional com um olhar diferenciado prevenirá doenças e promoverá a saúde como um
todo, garantindo assistência de qualidade e acesso aos programas disponibilizados pelo Ministério da
Saúde.


